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 ‘                                                        COMUNICADO AO PLENO  EM 17-11-99

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO:

A Direção da EMEF Júlio de Mesquita Filho solicita a convalidação de estudos realizados pelos alunos do Curso Supletivo correspondentes às quatro últimas séries do ensino fundamental, no período de 04-02-99 a 22-03-99, quando a escola funcionou sem a devida autorização (relação nominal de alunos às fls. 07 a 11).

A escola é mantida pelo poder público municipal e situa-se na Rua José Perina, 149, Jardim São Vicente, Campinas. O ofício data de 21-05-99 e foi protocolado neste Colegiado em 14-07-99 (fls05)

Visando complementar as informações, a ATEB baixou os autos em diligência junto à 1ª DE - Campinas em 27-07-99, tendo obtido retorno em 20-09-99 (fls.17).

A escola foi autorizada a funcionar com o referido Curso Supletivo pela Portaria da 1ª DE - Campinas publicada no DOE de 23-03-99. As aulas, porém, já haviam iniciado em 04-02-99, devido à pressão da demanda. Explica a Direção que, na região, existem muitas pessoas já inseridas no mercado de trabalho, algumas com idade já avançada, que necessitam atestar a escolaridade do ensino fundamental, concluído ou em curso, para que possam permanecer nos respectivos empregos. (fls.05)

A Comissão de Supervisores analisou a documentação do estabelecimento e constatou que, no período em que funcionou sem autorização, o processo escolar transcorreu dentro das normas legais: houve fiel cumprimento dos dias letivos, adequada escrituração escolar e as aulas foram ministradas por corpo docente habilitado. Conclui com parecer favorável à convalidação dos referidos estudos (fls.30)

O expediente vem instruído com o Parecer da CEI (fls.15).

2. APRECIAÇÃO

Este processo – solicitação da Direção da EMEF Júlio de Mesquita Filho para que sejam convalidados os estudos correspondente às quatro últimas séries do ensino fundamental no período de 04-02-99 a 22-03-99, quando o curso funcionou sem autorização – pode ser apreciado quanto às normas para o funcionamento dos cursos supletivos.

Em relação ao funcionamento dos cursos supletivos a Deliberação CEE Nº. 01/99, ao fixar normas para a autorização, estabelece no artigo 8º que a solicitação deve ser feita com antecedência mínima de 90 (noventa dias) do início das atividades e, considerando ainda que o município de Campinas não conta com o sistema municipal de educação instituído, a Direção da escola ativou o curso cerca de um mês e meio antes de obter a respectiva Portaria de Autorização.

No entanto, a informação da Supervisão , aponta que no período em que o curso funcionou sem autorização, a Direção da escola garantiu que os estudos se desenvolveram de acordo com as normas legais.

A CEI ratifica o pedido de convalidação.

Com a publicação da Portaria de autorização da DE, publicada no DOE de 23-03-99, pode-se adotar os procedimentos necessários para que a vida escolar dos alunos não seja prejudicada por falhas administrativas, convalidando-se tais estudos à luz da Indicação CEE Nº 02/95.

2.2.CONCLUSÃO

Convalidam-se, em caráter excepcional, os estudos realizados pelos alunos relacionados às folhas 07 a 11 deste processo, os quais freqüentaram o Curso Supletivo correspondente às quatro últimas séries do ensino fundamental, mantido pela EMEF Júlio de Mesquita Filho em Campinas, no período de 04-02-99 a 22-03-99, quando funcionou sem a devida autorização.

São Paulo, 3 de novembro  de 1999

a)Consª Nara Lúcia Nonato

                 Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO FUNDAMENTAL adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: André Alvino Guimarães Caetano, Bahij Amin Aur, Nara Lúcia Nonato, Marta Wolak Grosbaum, e Zilma de Moraes R. de Oliveira.

Sala da Câmara de Ensino Fundamental, em 03 de novembro de 1999.

a) Cons. Bahij Amin Aur

           Presidente da CEF
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